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O clareamento interno de dentes anteriores escurecidos após tratamentos endodônticos é uma 

terapia muito constante na prática odontológica. O escurecimento tem como causas principais, 

traumatismo dentário, abertura cavitária incorreta, resíduos de medicação intracanal, necrose pulpar 

e presença de materiais obturadores e restauradores na coroa. Apesar de o clareamento interno 

apresentar esteticamente satisfatórios, pode apresentar como possível efeito colateral a reabsorção 

radicular cervical externa, que pode prejudicar ou até mesmo inviabilizar a presença do dente na 

cavidade bucal. Este trabalho teve como objetivo descrever um caso clínico de clareamento dental 

em dentes sem vitalidade pulpar. Serão enfatizados a forma de tratamento e os procedimentos para 

a prevenção da reabsorção radicular cervical. Utilizou-se um produto clareador cujo princípio ativo 

baseava-se na ação do peróxido de hidrogênio a 35% e outro com peróxido de carbamida 37%. 

Concluindo assim que condutas como a realização do tampão cervical e a não utilização de 

materiais rubros e calor durante a manobra clínica do clareamento interno, podem minimizar o 

risco de reabsorção radicular cervical externa e permitem um resultado estético satisfatório. Este 

procedimento se constitui em uma técnica, de baixo custo e bem conservadora. 
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